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INTRODUÇÃO 

O arroz (Oryza sativa L.) é cultivado em todos os continentes, englobando cerca de 120 
países e o consumo pela população mundial é um hábito inquestionável e dificilmente sofrerá 
substituição. O processo evolutivo da rizicultura levou à adaptação das plantas às mais variadas 
condições ambientais. De maneira mais abrangente, no Brasil são considerados dois grandes 
ecossistemas para a cultura, o de várzea (inundado) e de terras altas (sequeiro). 

O melhoramento genético de plantas é uma ciência que traz contribuições para adaptação e 
aumento da produção das culturas que atendam o novo cenário agrícola. O desenvolvimento e 
recomendação de cultivares com alto potencial produtivo é uma demanda prioritária (GRENIER et 
al., 2015; RAMALHO et al., 2012). Nesse sentido, a identificação de genótipos e lançamento de 
cultivares de arroz de terras altas altamente produtivas trará grande contribuição para manter os 
estoques da cultura, uma vez que o arroz é considerado base da alimentação diária de mais da 
metade da população mundial (SNEYD, 2016).  

O desenvolvimento de cultivares de arroz de terras altas com altas produtividades tem forte 
apelo social, pois dificilmente será possível atender à crescente demanda por alimentos, com a 
utilização oriunda somente do sistema de produção irrigado. A estimativa, interpretação e 
compreensão dos parâmetros genéticos da população trabalhada, assim como a avaliação do seu 
progresso genético, permitem o estabelecimento de procedimentos a serem adotados na 
condução do programa de melhoramento (RAMALHO et al., 2012).  

Dessa forma, objetivou-se avaliar o desempenho de linhagens pertencentes aos ensaios de 
valor de cultivo e uso (VCU) do programa de melhoramento genético de arroz de terras altas da 
UFLA – MelhorArroz, em parceria com a Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais 
(Epamig) e Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa Arroz e Feijão). 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram avaliadas 32 linhagens oriundas do programa de melhoramento e 4 testemunhas, BRS 
Esmeralda, BRSMG Caçula, BRSMG Caravera e BRSMG Relâmpago, em 14 ambientes incluindo 
diferentes locais e safras, como descrito na Tabela 1.  
 
Tabela 1 – Relação dos locais e safras em que as linhagens de arroz de terras altas foram avaliadas. 
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Local Safra 

Epamig – Lavras/MG 2017/18 
Epamig – Lambari/MG 2014/15 
 2015/16 
 2016/17 
 2017/18 
Fazenda experimental da UFLA – Lavras/MG 2014/15 
 2015/16 
 2016/17 
Campus experimental da UFLA – Lavras/MG 2014/15 
Epamig – Patos de Minas/MG 2014/15 
 2015/16 
 2016/17 
 2017/18 
Campus experimental da UNESP – Registro/SP 2017/18 

 
Os ensaios foram conduzidos em delineamento de blocos casualizados com três repetições e 

parcelas constituídas de cinco linhas de 4,0m espaçadas 0,4m entre linhas, sob densidade de 
semeadura de 80 sementes por metro linear. As avaliações da produtividade de grãos (kg.ha-1) 
foram realizadas na área útil de cada parcela definida como as três linhas centrais.   

Os dados foram analisados por meio da abordagem de modelos mistos de Henderson 
(1975). Os componentes de variância foram estimados por máxima verossimilhança restrita 
(REML), e os valores genotípicos preditos por meio do melhor preditor linear não viesado (BLUP) a 
partir da análise conjunta empregando-se o software SELEGEN REML/BLUP (RESENDE, 2007) de 
acordo com o seguinte modelo estatístico:  

             
 

Em que: 
  : é o vetor de dados;  
  : é o vetor dos efeitos fixos de repetição somados à média geral;  
  : é o vetor de efeitos genotípicos aditivos entre linhagens, sendo g   NMV (0,    

 ) e   
 é a 

variância genética aditiva entre linhagens;  

  : é o vetor de efeitos da interação linhagens x ambientes sendo i     NMV (0,    
 ) e   

 é a 
variância dos efeitos da interação linhagens x ambientes; e vetor de erros, sendo e     NMV (0,    

 ) 
e   

 é variância do erro.  
X, Z e W: são as matrizes de incidência para os efeitos r,g e i respectivamente. 
 
A significância da variância dos efeitos aleatórios foi verificada por meio do teste de razão de 

verossimilhanças (LRT) à 5% de probabilidade associado à análise de deviance. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De modo geral é possível afirmar que as linhagens pertencentes aos ensaios de valor de 
cultivo e uso (VCU) do programa de melhoramento genético da UFLA – MelhorArroz 
apresentaram, ao longo dos 14 ambientes analisados, médias promissoras. A acurácia seletiva 
estimada comprova a alta precisão experimental para o caracter avaliado, segundo Resende e 
Duarte (2007) (Tabela 2). A acurácia apresenta relação direta com a precisão na seleção das 
linhagens e está relacionada à correlação entre os valores genéticos preditos e valores genéticos 
reais das linhagens. 



 XI Congresso Brasileiro de Arroz Irrigado 
Resumo expandido Balneário Camboriú – 13 a 16 de agosto de 2019 

 

 

 
Tabela 2. Estimativas de parâmetros genéticos e ambientais associados a produtividade de grãos 

(kg.ha-1) a partir da avaliação de 36 genótipos de arroz de terras altas em ensaios de VCU 
em 14 ambientes diferentes. Universidade Federal de Lavras, Lavras/MG, 2018. 

 

Parâmetros 
Genéticos 

PRODUTIVIDADE 
DE GRÃOS 

(kg.ha-1) 

  
  59052,81*** 

    
  358826,03*** 

  
  539784,45 

  
  957663,29 

   0,59 
  ̂  0,77 

Média 4542,20 

**Significativo pelo teste da razão de verossimilhança (LRT), com distribuição de          
  = 6,63. 

   
 : variância genética aditiva entre linhagens;     

 : variância da interação genótipos x ambientes;   
 : variância do 

erro;   
 : variância fenotípica;   : herdabilidade da média do genótipo;   ̂ : acurácia seletiva;  

 
Segundo alguns autores, baixa herdabilidade é normalmente obtida para o caráter 

produtividade de grãos (RESENDE, 2002; RAMALHO et al., 2012), entretanto, a herdabilidade 
estimada no presente trabalho foi de 0,59 (Tabela 2), a qual é considerada de grande magnitude, 
se tratando de um caráter quantitativo com alta interação ambiental. 

O caráter mais importante avaliado em programas de melhoramento sempre é a 
produtividade de grãos (RAMALHO et al., 2012). Altas médias de produtividades expressam a 
eficiência na condução e seleção das linhagens durante condução da população segregante nos 
ensaios que precedem o VCU. Nos ensaios avaliados, a média de tal caráter, apresentou elevados 
valores, chegando a atingir o dobro dos valores médios nacionais apresentados pela Conab (2019) 
(Figura 1). 

 

 
Figura 1. Estimativas da média BLUP, valores genéticos preditos associados a média geral (u+g), 

para o caracter Produtividade (kg.ha-1) em 14 ambientes.  
 
A     

  e a    
  foram significativas (Tabela 2). A   

  significativa comprova a existência de 
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variabilidade entre as linhagens que compõe o VCU. Já a     
  apresentar significância demonstra 

que, mesmo as linhagens apresentando variação no comportamento nos diferentes ambientes, as 
médias se mantiveram acima da média nacional, demonstrando o potencial dos genótipos que 
compõe os ensaios de VCU. As linhagens são altamente produtivas e possuem amplo potencial de 
seleção para obtenção de novas cultivares. 
 

CONCLUSÃO 

Os ensaios de valor de cultivo e uso do programa de melhoramento genético da UFLA – 
MelhorArroz apresentam alta precisão experimental e são compostos de linhagens com alto 
potencial para recomendação de cultivares para o estado de Minas Gerais. 
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